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Escolhi escrever um pouco sobre a disciplina de “Gálatas” que foi a que mais ministrei no Rhema Brasil, desde 1993. Para começar, é importante falar do quanto a epístola de Paulo aos Gálatas ajuda a igreja a viver livre do legalismo e da tradição religiosa, levando-nos a andar na graça de Deus. 

Muitos ensinamentos na igreja hoje estão levando cristãos a viver debaixo de um jugo, que eles não podem suportar. Misturar a Velha Aliança com a Nova tem deixado muitos irmãos em confusão e presos na religiosidade. 

Através do estudo desta disciplina podemos descobrir verdades que nos liberta da tradição, da religiosidade e do legalismo. Aprenderemos  o que significou para a igreja a morte e ressurreição de Jesus Cristo que não apenas levou nossos pecados, mas nos livrou da maldição e nos abençoou eternamente.

A EPÍSTOLA

Ela foi escrita pelo Apóstolo Paulo por volta de 49 a 52 d.C., e foi  uma carta circular que deveria ser lida por cada igreja fundada por Paulo e Barnabé na região da Galácia, na Ásia menor, que na época era uma província do império romano e compreendia as cidades de Icônio, Listra, Derbe e Antioquia que, atualmente, é conhecida como a Turquia. 

O objetivo desta Epístola era denunciar e corrigir os falsos ensinos infiltrados na igreja por Judeus convertidos ao cristianismo. Conhecidos como judaizantes, estes falsos mestres estavam induzindo os novos convertidos na igreja da Galácia a guardarem a lei para obterem a salvação.


O conteúdo desta Epístola nos mostra que havia por parte dos judaizantes uma oposição clara ao ministério do apóstolo Paulo. Eles questionavam a autoridade de Paulo na igreja e isto poderia ser motivado pelo fato dele não ter sido um dos apóstolos que andaram com Jesus (apóstolos do cordeiro). Além disso, a sua mensagem sobre a graça de Deus e a liberdade em Cristo traria um envolvimento da igreja com uma vida mundana. 

Em resposta a estas acusações, Paulo torna esta Epístola em um documento importante no ensino da fé e da liberdade cristã. 

As revelações contidas nela, revolucionam ainda hoje, a vida de todos que ainda não desfrutam da liberdade e da graça de Deus, em Cristo Jesus.
Podemos extrair dessa Epístola o que a morte e a ressurreição de Jesus Cristo trouxe a Igreja, livrando-a de toda maldição e condenação imposta pela lei mosaica e ensinamentos de homens, trazendo a consciência de que, em Cristo Jesus, nós somos livres da maldição da lei e herdeiros das promessas feitas a Abraão.
A partir dos próximos textos nesta semana, detalharemos melhor estas verdades.
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Um dos grandes ensinamentos da epístola de Gálatas está logo no capítulo 1, no qual Paulo fala sobre o seu chamado ministerial e da vida da igreja na Gálacia.

Só Deus chama para o Ministério
Paulo reconhece o chamado do Senhor em sua vida e declara que não foi homem, nem grupo de homens quem o chamou, deixando claro que a chamada ministerial procede de Deus. 

Existe uma capacitação sobrenatural disponível, quando Deus nos chama, que só será manifesta quando decidimos obedecer ao chamado. Não podemos esperar uma chamada ministerial através de homens, ou de pessoas influentes na igreja, ficando presos e dependentes de alguém, mas devemos depender somente de Deus.  

Todos nós temos o nosso lugar no corpo de Cristo e devemos procurá-lo. Quando somos chamados, Deus nós dará a oportunidade para podermos cumprir este chamado. 


Não devemos procurar nos promover quando estivermos exercendo um ministério. Deus é quem deve nos exaltar. Precisamos ter cuidado com as investidas da carne e do diabo nesta área. Deus desenvolverá nossos ministérios quando Ele estiver no controle de tudo. Quando formos fiéis no pouco, no muito Deus nos colocará (Mateus 25.23).

Trabalhando em unidade

Geralmente o apóstolo Paulo iniciava suas cartas fazendo uma saudação em seu nome e no nome de mais um ou dois companheiros mais representativos. Mas nesta, ele faz questão de incluir todos os irmãos que com ele estavam. Isto demonstra unidade e concordância com todo o conteúdo da carta. 

O Apóstolo Paulo não trabalhava sozinho, ele tinha pessoas que trabalhavam com ele e o apoiavam. Isto nos ensina que precisamos trabalhar juntos com outras pessoas. Dividindo as cargas um dos outros, trabalhando em harmonia e unidade.  

O Senhor Jesus, como nosso exemplo já ensinou que um reino dividido contra si mesmo, não pode subsistir (Lucas 11.17). Não podemos ser individualistas no Reino de Deus. Uma das características de um bom líder é saber trabalhar com outras pessoas. Assim como Paulo, todo ministro precisa de alguém que possa estar junto ajudando-o na obra. Muitos ministérios não prosperam por não trabalharem em unidade
O andar em unidade em uma igreja trará o seu crescimento e andar em unidade é andar em amor. Quando andamos em amor, caímos na graça das pessoas. 

A igreja na Gálacia estava sendo escravizada pelos ensinos dos judaizantes e tudo começou por falta de unidade.

Rompendo com a tradição

A igreja ainda hoje sofre com a influência de pessoas que agem como judaizantes, que tentam perverter o evangelho, trazendo os costumes e leis do povo judeu para igreja. Pessoas que foram salvas, mas não sabem separar o que é para os judeus e o que é para a igreja e por não saberem fazer esta distinção, levam muitos à ignorância de guardar lei, costumes e até festas judaicas (Gálatas 1.8 e 9)
Assim como os gálatas, atualmente há muitos na igreja presos a tradição religiosa. O apóstolo Paulo foi um exemplo de alguém que rompeu com a tradição. Ele era praticante do Judaísmo (religião dos judeus), sendo um dos mais religiosos do seu tempo, procurando seguir com muito zelo as tradições de seus pais. 

Ele perseguiu com violência a igreja de Cristo e fez de tudo para destruí-la. Salvo pela graça, ele entra em sua chamada para pregar o evangelho a todos os homens. A tradição religiosa que Paulo vivia, invalidava o evangelho de Cristo. 

Quem vive na tradição religiosa está invalidando a Palavra de Deus. Jesus advertiu os fariseus e escribas sobre este fato (Mateus 15.6-9)

Deus não favorece ninguém por causa de sua tradição, reputação, posição ou sucesso. Deus vê e avalia a intenção do coração. 

Este tipo de comportamento na igreja, ainda existe, pessoas que olham muito para a aparência das pessoas, e faz da aparência um ponto importante na sua doutrina. Usam a Bíblia para combater o uso de determinadas roupas e o modo de viver das pessoas. A diferença entre este legalismo, e o legalismo judaico, é só no que se vai obedecer. (Colossenses 2.20-23)
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A importância do trabalho de assistência social

No capítulo 2 de Gálatas, é recomendado para que os pobres não sejam esquecidos. A assistência às pessoas que passam por necessidades faz parte do Evangelho. 
Não podemos pregar o evangelho sem prestar uma assistência aos necessitados. 

Na igreja, existem aqueles que precisam de ajuda, pois ainda não desenvolveram sua fé para viverem uma vida próspera. Há pessoas que ainda não alcançaram o nível de fé que Deus deseja e que precisam receber auxílio. 
Quando damos assistência às pessoas que precisam de uma ajuda, aumentamos o nosso crédito com Deus (Filipenses 4.17). Muitos não prosperam por não aproveitarem as oportunidades que Deus dá para eles fazerem o bem, ajudando a quem precisa (Provérbios 19.17).

Não somos judeus


O legalismo traz problemas para a igreja. Por isso, ainda no capítulo 2, Paulo repreendeu a Pedro para que ele não obrigasse os gentios convertidos a viverem como judeus. 
Não podemos querer viver como judeus, guardando a lei, as festas, os costumes e as tradições judaicas. A Palavra de Deus nos ensina que a lei foi dada somente aos judeus, mas tanto os judeus como os não-judeus são salvos unicamente pela fé e nunca em fazer o que a lei mosaica manda (Êxodo 19.3)
Os filhos de Israel são os judeus e a lei dada a Moisés foi para eles. Como igreja do Senhor Jesus Cristo, vivemos a Nova Aliança, a qual não tem base nesta lei, mas no Espírito de Deus. A lei produz a morte, mas o Espírito de Deus dá a vida. (II Coríntios 3.12-18).
Quando a lei foi entregue a Moisés no Monte Sinai, apareceu a glória de Deus e o seu rosto brilhava. E brilhava tanto que o povo não podia fixar os olhos nele. Se a lei que servia para a condenação e morte veio com tanta glória, quanto mais, glória tem a graça de Deus. 
A lei nos condena, mas a graça nos declara inocentes!  Não podemos anular o sacrifício de Jesus que nos livra da lei do pecado e da morte. Era impossível para lei nos livrar do pecado e da morte. Jesus veio em semelhança de carne para vencer e condenar o pecado na carne (Romanos 8.2-6). 

Somos justificados em Cristo e a lei não foi feita para nós, ela tem significado para os incrédulos e os judeus, não para a igreja. E, eles serão julgados por ela. A lei não foi feita para os justos (I Timóteo 1.9-11). Somos justificados em Cristo e por não sermos judeus, não estamos debaixo da lei e o pecado não terá domínio sobre nós. 
Guardar a lei é voltar à escravidão. É preciso morrer para a lei, a fim de viver para Cristo. A lei não nos garante a vida eterna (Gálatas 2.19-21). 
A lei é um véu que esconde a revelação de que, em Cristo, ela é abolida. Ela esconde a vinda do Messias e endurece o coração dos judeus. Contudo, a uma promessa para os que nascem de novo: O véu é tirado. (II Coríntios 3.13-16)
Fomos crucificados com Cristo e tudo o que temos a fazer agora é aceitar pela fé o que Deus já fez. Isto é a graça e justiça de Deus revelada em Cristo. E através da fé que damos uma resposta a Deus, pois a morte de Cristo não foi em vão!
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Os Gálatas tiraram os olhos da verdade 

A igreja em Gálatas estava tirando os olhos da verdade, e Paulo os chama de insensatos (tolos) no capítulo 3. A igreja tirou os olhos de uma descrição clara da morte de Jesus Cristo na cruz. Tiraram os olhos da verdade para considerar uma mentira, querendo viver por obras da lei.  

A Justiça de Abraão. 

Paulo fala sobre a justificação de Abraão, que foi aceito como justo porque creu em Deus. Ele viveu e morreu antes que a lei fosse dada aos judeus (Gálatas 3.6). Abraão recebeu a promessa de ser pai de muitas nações e não enfraqueceu na fé, ele creu até a promessa ser cumprida. Enquanto a promessa não se cumpria ele não murmurava, mas fortalecia sua fé glorificando a Deus (Romanos 4.18-22). 

Abraão não vacilou em crer no que Deus prometera. Não devemos vacilar em crer nas promessas de Deus por causa das circunstâncias e porque alguém falou que nada pode ser feito. Mas a nossa confiança deve ser na Palavra de Deus, no que ele promete. 
 

A benção veio para Abraão, porque ele não considerou as circunstâncias. Era uma loucura ao natural Abraão e Sara pensarem em ter filhos, pois Abraão era de avançada idade (quase cem anos) e Sara era estéril. 

Estas circunstâncias tornavam a promessa  humanamente impossível de ser cumprida. Mas Abraão não considerou aquele fato. Ele não vacilou no que Deus prometeu, pois sabia que Deus era poderoso para cumprir o que lhe tinha prometido. Deus cuida de nós e não devemos vacilar. Abraão estava completamente persuadido sobre o que Deus tinha prometido a Ele. 

Somos abençoados com o crente Abraão 

 Abraão creu e foi abençoado; assim também todos os que crêem são abençoados como ele foi (Gálatas 3.9). Como igreja, fomos abençoados com o crente Abraão, somos herdeiros de suas promessas. Abraão nos dá um exemplo de fé a ser seguido. A fé que não olha as circunstâncias, a fé que sabe esperar em Deus, a fé que não falha, a fé que crer nas promessas.                        
A maldição da Lei 

Os que confiam em sua obediência à lei estão debaixo de maldição (Gálatas 3.10). Quem desejar obedecer a lei por ela viverá. E estará debaixo de maldição, pois não conseguirá praticá-la (Deuteronômio 27.26). 

Nos dias atuais igrejas com suas normas estão trazendo leis e regras que não muda a vida de ninguém e trazendo condenação para as pessoas que não conseguem cumprir essas normas humanas. 

A maldição da lei existiu antes do início da lei, pois a maldição é conseqüência da queda, mas aqueles que nasceram de novo, não estão debaixo da maldição. Como igreja, estamos livres das maldições e condenações em Cristo Jesus.  

Aproveite as promessas e as bênçãos do Antigo Testamento, mas não queira viver da lei. Jesus não veio para destruir a lei ou os profetas, ele veio cumprir. E realmente a cumpriu, foi fiel até a morte e morte de cruz. 

O Justo viverá da fé 

Viver por fé é um estilo de vida que deve ser vivido as vinte e quatro horas do dia, e não somente na necessidade. Fé não é um pára-quedas que só é usada quando se está caindo, quando se está com um problema.  Não devemos pregar a lei, pois a lei não é da fé, devemos pregar a Palavra de Deus. Como Filhos de Deus nós devemos falar a Palavra de Deus, o que ele nos promete e o que somos como Filhos. 

Precisamos não só alimentar nossa fé ouvindo a Palavra de Deus, mas devemos praticar o que estamos ouvindo. Não deixe vir o problema para colocar sua fé em ação, viva por fé, e esteja preparada para enfrentar qualquer crise, a fé vai trabalhar a seu favor. 
A EPÍSTOLA DE GÁLATAS – Lição 5
 

 
As bênçãos de Abraão
 
A lei não justifica ninguém, ela não é da fé e impede que vivamos por fé (Gálatas 3.12). Cristo nos resgatou da maldição da lei. 
 
Ele nos livrou da maldição imposta pela lei, tornando-se maldito em nosso lugar, para que as bênçãos e promessas feitas a Abraão pertencessem a igreja. As bênçãos de Abraão foram materiais e espirituais. Na Cruz, Jesus nos resgatou da miséria, da enfermidade e da morte e nos fez herdeiros de todas as bênçãos. A lei não invalida a promessa (Gálatas 3.18-20). 
 
Em Gálatas 4.1-5, Paulo fala sobre herança dizendo que, o filho quando vai herdar uma propriedade do seu pai é tratado como empregado enquanto for de menor, mesmo que seja o dono de tudo. Ele estava debaixo de pessoas que dirigirão os seus bens até o tempo determinado pelo seu pai. 
 
Assim também, antes de sermos adultos espiritualmente, estávamos debaixo de tutores e curadores (a lei). Mas, quando chegou o tempo certo, Deus enviou seu próprio filho, nascido de mulher, que viveu debaixo da lei para nos resgatar da mesma, a fim de podermos nos tornar filhos de Deus.  
 
A Palavra “resgate”, fala de um preço pago para livrar alguém de um cativeiro. Jesus nos livrou do cativeiro da lei para uma vida de retidão por fé, sem regras e rituais.  
 

 
Jesus pagou o nosso resgate, e não temos que viver mais em cativeiro. Ele nos resgatou para que nos tornássemos filhos. Devemos viver como filhos e livres para herdar as promessas de Deus (Éfesios 1.5). Jesus veio para os Judeus, mas eles não O receberam como Messias. Porém, os que crêem em Seu nome, tornam-se filhos de Deus.

 
 
Em apenas 5 lições não temos como trazer todos os ensinamentos de gálatas, mais estamos apenas trazendo uma degustação. Como estamos na última lição vou mostrar somente alguns tópicos que podemos aprender na Epístola de Gálatas:
 

 
a)   Não somos mais servos, somos filhos (Gáltas 4.6 e 7);

b)  Devemos permanecer na  firmes na liberdade que Jesus conquistou para nós (Gálatas 5)

c)   A fé opera pelo amor (Gálatas 5.6);

d)  A lei está resumida em um só mandamento: “Amar os outros como a nós mesmos”;

e)   Devemos andar no espírito;

f)    O fruto do espírito é o Amor;

g)  Andar na carne nos impede de herdar o reino de Deus;

h)  Aquilo que plantamos, nós vamos colher;

i)     Devemos fazer o bem a todos, principalmente aos da família da fé.
 

 

